


62º Dia Mundial 
de Oração pelas 

Vocações 



Animador(a): Irmãs e irmãos, neste 
62º Dia Mundial de Oração pelas Vo-
cações, a Igreja nos convida a rezar 
por todas as vocações! O nosso sau-
doso Papa Francisco, em sua mensa-
gem para este dia, lembra que a vo-
cação é um dom precioso que Deus 
semeia nos corações e dirige um ale-
gre e encorajador convite para ser-
mos peregrinos de esperança, ofer-
tando generosamente a nossa vida, 
inspirados pelas palavras do após-
tolo Paulo: “A esperança não decep-
ciona” (Rm 5,5). Aqui nos reunimos 
para esta Hora Santa Vocacional, na 
presença do Cristo vivo e ressuscita-
do na Eucaristia, pois é nela que des-
cobrimos nossa verdadeira identi-



dade e missão, encontrando força e 
direção para responder com alegria 
ao chamado de Deus. Iniciemos jun-
tos: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém! 

Canto para exposição do Santíssi-
mo Sacramento

Animador(a): Graças e Louvores se 
deem a todo momento (3x). 
T.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sa-
cramento. (3x) 

Animador(a): O tema escolhido, 
pelo falecido Papa Francisco, para 
o Dia Mundial de Oração pelas Vo-
cações deste ano foi: “Peregrinos 



da Esperança: o dom da Vida”. Aqui, 
diante do Senhor Sacramentado, nos 
unimos em oração com toda a Igreja 
para suplicar ao “Senhor da messe” 
e “Pastor do rebanho” que envie nu-
merosos e santos operários e operá-
rias para os diversos serviços e mi-
nistérios. Em um breve momento de 
silêncio orante, nos coloquemos em 
profunda intimidade com o Divino 
Mestre, para que todos aqueles que 
responderam o Seu chamado sejam 
sustentados na �idelidade aos com-
promissos assumidos. 
(Breve momento de oração pessoal e con-
templação em silêncio)



Animador(a): Rezaremos neste mo-
mento com alguns trechos da men-
sagem do Papa Francisco:

L1- “Toda a vocação, sentida na pro-
fundidade do coração, faz germinar 
uma resposta como impulso interior 
ao amor e ao serviço, como fonte de 
esperança e caridade e não como bus-
ca de autoa�irmação. Vocação e es-
perança entrelaçam-se, portanto, no 
projeto divino pela alegria de cada 
homem e mulher, todos eles chama-
dos em primeira pessoa a oferecer a 
sua vida pelos outros”. 



L2- “São muitos os jovens que pro-
curam conhecer o caminho que Deus 
os chama a percorrer: alguns consta-
tam – muitas vezes com surpresa – a 
vocação ao sacerdócio ou à vida con-
sagrada; outros descobrem a beleza 
do chamado ao matrimónio e à vida 
familiar, bem como ao empenho pelo 
bem comum e ao testemunho da fé 
entre colegas e amigos. Toda a voca-
ção é animada pela esperança, que se 
traduz em con�iança na Providência. 
Com efeito, para o cristão, ter espe-
rança é mais do que um simples oti-
mismo humano: é antes uma certe-
za enraizada na fé em Deus, que age 
na história de cada pessoa. E, deste 
modo, a vocação amadurece através 



do compromisso quotidiano de �ide-
lidade ao Evangelho, na oração, no 
discernimento e no serviço.” 
L3- “ A descoberta da própria voca-
ção passa por um caminho de dis-
cernimento. Este percurso nunca é 
solitário, mas desenvolve-se no seio 
da comunidade cristã e também com 
ela.”
(Breve momento de oração pessoal e con-
templação em silêncio)

Animador(a): O saudoso Papa Fran-
cisco, em sua mensagem se dirigiu 
aos jovens, encorajando-os a darem 
o primeiro passo no chamado que 
receberam, convidando-os a se reco-
lherem e a estarem atentos à voz de 



Deus para um bom discernimento.
L1-  “O mundo, queridos jovens, in-

duz-vos a fazer escolhas precipitadas 
e a encher os dias de barulho, impe-
dindo a experiência de um silêncio 
aberto a Deus, que fala ao coração. 
Tende a coragem de parar, de escu-
tar dentro de vós e de perguntar a 
Deus o que Ele sonha para vós. O si-
lêncio da oração é indispensável para 
“interpretar” a chamada de Deus na 
própria história e para dar uma res-
posta livre e consciente.”

L2- “O recolhimento permite com-
preender que todos podemos ser pe-
regrinos de esperança se �izermos da 
nossa vida um dom, especialmente 



ao serviço daqueles que habitam as 
periferias materiais e existenciais do 
mundo. Quem se põe a escutar Deus 
que chama não pode ignorar o grito 
de tantos irmãos e irmãs que se sen-
tem excluídos, feridos e abandona-
dos. Cada vocação abre para a missão 
de ser presença de Cristo onde mais 
se sente necessidade de luz e conso-
lação”.

Animador(a): A mensagem nos 
orienta que é necessário “que se pro-
mova o cuidado da vocação cristã nos 
vários campos da vida e da atividade 
humana, favorecendo a abertura es-
piritual de cada pessoa à voz de Deus. 
Para este �im, é importante que os iti-



nerários educativos e pastorais con-
templem espaços adequados para o 
acompanhamento das vocações”.

L3- “A Igreja precisa de pastores, re-
ligiosos, missionários e esposos que, 
com con�iança e esperança, saibam 
dizer ‘sim’ ao Senhor. A vocação nun-
ca é um tesouro que �ica fechado no 
coração, mas cresce e fortalece-se na 
comunidade que crê, ama e espera. E, 
como ninguém pode responder sozi-
nho à chamada de Deus, todos temos 
necessidade da oração e do apoio dos 
nossos irmãos e irmãs.”
(Sugere-se uma ressonância, em forma 
de orações espontâneas, de tudo o que foi 
meditado e rezado até agora)



Canto (“Pelos prados e campinas” 
ou outro canto apropriado)

Animador(a): Rezemos em dois co-
ros o Salmo 22:

Lado A: O Senhor é o pastor que me 
conduz; não me falta coisa alguma. 
Pelos prados e campinas verdejan-
tes Ele me leva a descansar. Para as 
águas repousantes me encaminha, e 
restaura as minhas forças. 

Lado B: Ele me guia no caminho mais 
seguro, pela honra do seu nome. Mes-
mo que eu passe pelo vale tenebroso, 
nenhum mal eu temerei; estais comi-
go com bastão e com cajado; eles me 
dão a segurança! 



Lado A: Preparais à minha frente 
uma mesa, bem à vista do inimigo, e 
com óleo vós ungis minha cabeça; o 
meu cálice transborda. 

Lado B: Felicidade e todo bem hão 
de seguir-me por toda a minha vida; 
e, na casa do Senhor, habitarei pelos 
tempos in�initos.

Animador(a): Glória ao Pai e ao Fi-
lho e ao Espírito Santo.
T: Como era no princípio, agora e 
sempre. Amém!

Animador(a):  O Evangelista João ao 
apresentar as palavras do Bom Pas-
tor, faz menção à escuta, ao conhe-



cimento e ao seguimento, atitudes 
fundamentais no discernimento vo-
cacional. Ouçamos com atenção a lei-
tura do Evangelho: 
L1: “Naquele tempo, disse Jesus: ‘As 
minhas ovelhas escutam a minha voz, 
eu as conheço e elas me seguem. Eu 
dou-lhes a vida eterna e elas jamais 
se perderão. E ninguém vai arrancá-
-las de minha mão. Meu Pai, que me 
deu estas ovelhas, é maior que todos 
e ninguém pode arrebatá-las da mão 
do Pai. Eu e o Pai somos um.’”
(Sugere-se um momento de partilha es-
pontânea sobre o Evangelho ou um bre-
ve momento de silêncio)



PRECES DA COMUNIDADE

Animador(a): Irmãos e Irmãs, com 
fé e con�iança, elevemos a Deus Pai, o 
Senhor da Messe, as nossas súplicas:  
T: Senhor, Vós sois a nossa espe-
rança!

L1: Pela Santa Igreja, para que seja 
sustentada, fortalecida e conduzi-
da pelo Divino Espírito Santo nestes 
tempos delicados, rezemos:

L2: Pelos governantes, para que con-
duzam os povos com sabedoria e pro-
movam a paz, rezemos:



L3: Por nossas comunidades ecle-
siais, para que sejam “celeiros” de 
santas e numerosas vocações para os 
ministérios ordenados, para a vida 
consagrada e para os ministérios lei-
gos, rezemos: 

L1: Pelas pessoas vocacionadas, para 
que tenha coragem de responder ao 
chamado Divino com alegria e gene-
rosidade, rezemos:

L2: Pelos animadores e animadoras 
vocacionais, para que, testemunhan-
do a alegria do Evangelho, possam 
acolher, ajudar no discernimento e 
acompanhar as pessoas vocaciona-
das, rezemos:



L3: Pelas famílias, berço de todas as 
vocações, para que sejam fortaleci-
das na fé e no amor e na vivência do 
Evangelho de Cristo, rezemos:

Animador:  A oração fortalece a vo-
cação! Rezemos juntos a Oração Vo-
cacional:

T.:  Senhor Jesus, enviado do Pai e 
Ungido do Espírito Santo, que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, ajudai-nos a dis-
cernir a graça do vosso chamado e a 
urgência da missão. Continuai a en-
cantar famílias, crianças, adolescen-
tes, jovens e adultos, para que sejam 
capazes de sonhar e se entregar, com 



generosidade e vigor, a serviço do 
Reino, em vossa Igreja e no mundo. 
Despertai as novas gerações para a 
vocação aos Ministérios Leigos, ao 
Matrimônio, à Vida Consagrada e aos 
Ministérios Ordenados. Maria, Mãe, 
Mestra e Discípula Missionária, en-
sinai-nos a ouvir o Evangelho da Vo-
cação e a responder com alegria. 
Amém!

Animador(a): Recolhemos agora 
nossos louvores e pedidos com as pa-
lavras do próprio Cristo, e digamos: 
Pai Nosso...



Benção do Santíssimo Sacramento
(onde houver um padre ou diácono 
presente)

Canto para recolher o Santíssimo 
Sacramento


